
 

HL805 – FILOSOFIA DA LINGÜÍSTICA
Professor: José Borges Neto

Horário: 2.ª feira – das 14 às 17 horas
 

Ementa: 
Fundamentos  metodológicos  da  lingüística  contemporânea.  Análise  histórico-metodológica  de 
teorias lingüísticas.
 

Descrição:
 

A Gramática Tradicional (GT) e os estudos lingüísticos contemporâneos:
convergências e divergências.

 

A proposta da disciplina é comparar os modelos fundadores das análises de alguns fenômenos 
lingüísticos  (gramáticas gregas e latinas clássicas;  lógica aristotélica  e  cálculo de predicados;  e 
primeiras  gramáticas  do  castelhano  e  do  português)  com o  tratamento  moderno  dado  a  esses 
mesmos fenômenos, seja nas gramáticas escolares, seja nas teorias lingüísticas contemporâneas. 

Fenômenos a serem analisados (sujeitos a alteração em função dos interesses dos estudantes 
matriculados):  (1)  Classes  de  palavras;  (2)  Estrutura  das  palavras;  (3)  Estrutura  das  sentenças 
(estrutura argumental); e (4) Estrutura das sentenças (funções sintáticas).
 

Programa:
 

1. História da GT: de Dionísio a Celso Cunha. 
2. Classes de palavras: 

a)  Categorias

b)  O nome (substantivos e adjetivos)

c)  O particípio (a estrutura da passiva).
 

3. Estrutura das palavras: 
a)  Flexão e derivação.

b)  Os modelos de análise morfológica de Hockett (PP, IA e IP) e a distinção flexão e 
derivação.

 

4. Estrutura Argumental: 
a)  Lógica aristotélica.

b)  Cálculo de predicados.

c)  A GT e a impossibilidade da estrutura argumental.

d)  O cálculo de predicados e a estrutura argumental.

e)  Gramáticas Categoriais.
 



5. Funções Sintáticas: 
a)  Oração e período.

b) “Termos da oração” na GT.

c)  “Constituintes da sentença” na Gramática Gerativa.
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